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SEGURANÇA
Grande conhecedor da Antártica, o
alpinista neozelandês, Peter Barry,
65, foi fundamental à segurança do
acampamento na geleira. “Meu papel
é achar as fendas ou onde poderiam
estar, paramontar um esquema de
segurança, como andar com cordas,
para que se alguém cair, possa se
salvar”. Acostumado, ele hoje brinca
com as condições do local: “Quem
lida com o frio tem que saber se
proteger dele. Por isso ‘se você não
tem nada sobre a cabeça, não tem
nada dentro da cabeça’, (if you have
nothing on your head, you have
nothing in your head).

ACAMPAMENTO
Amontagem do acampamento
na geleira deWanda (a
aproximadamente quatro
quilômetros da Estação
Antártica Comandante Ferraz)
demorou cerca de três dias. No
apoio logístico, participaram
dois helicópteros (com quatro
pilotos) e botes infláveis (sob
responsabilidade de quatro
mergulhadores). O
coordenador do projeto é o
glaciologista gaúcho, Jefferson
Cardia Simões, da
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.

Regiãopolar
emfoco

ciência >>> Iniciativa que começou em2007 e termina somente em2009, o 4º Ano Polar tem como proposta
estudar os dois extremos do globo terrestre: Norte e Sul. Projetos brasileiros concentram-se apenas no segundo

De 2007 até 2009, cerca de 60 mil pesquisadores de todo o
mundo participam, pela quarta vez, do Ano Polar Internacio-
nal. Dentre os 227 projetos, realizados numaparceria de 63 na-
ções, o Brasil entra, pela primeira vez, com onze pesquisas. A
iniciativa tem comometa analisar questões sobre a relação das
mudanças globais do clima comoambiente polar, tantonoÁrti-
co comonaAntártica. Os trabalhos brasileiros, no entanto, con-
centram-se apenas no extremo sul.
Um dos projetos brasileiros que fazem parte do atual Ano

Polar vem sendo coordenado pelo glaciólogo gaúcho, Jefferson
Simões. Conforme explicou a geógrafa doutora em Geociên-
cias, Rosemary Vieira, “o trabalho visa averiguar a resposta da
criosfera (parte do planeta coberta por gelo e neve), às mudan-
ças globais”. CláudioWilsonMendes, outro geógrafo que parti-
cipa domesmo projeto, contou que para se verificar a velocida-
de demovimentação da geleira, estacas de alumínio de 4,5me-
tros seriam fincadas numa profundidade de 3,5 metros. Tem-
pos depois, seria verificado o posicionamento da estaca e a
quantidade de gelo ao seu redor. Sobre cada uma, uma antena
de GPS estaria posicionada, o que permitiria encontrá-la. “Não
será um trabalho fácil, pois vamos carregar equipamentos em
condições completamente diferentes do que estamos acostu-
mados”, declarou Cláudio.
Na prática, o trabalho envolveu umacampamento na geleira

Wanda, situada no outro lado da baía onde está a Estação Co-
mandante Ferraz. Por um período de aproximadamente um
mês, estes pesquisadores viveriam em barracas, sem banho,
com um banheiro improvisado apelidado de “Leleco”. A única
comunicação comoNavioAryRongel seria feita pormeio de rá-
dio, numa hora combinada todos os dias. “O que faz falta, além
do banho, é comer frutas frescas. Aqui, não faltarão chocolates,
polenguinho e até strogonoff já pronto”, ressaltou Rosemary,
momentos antes damontagemdas barracas.

MUDANÇASCLIMÁTICAS
Segundo Simões, o trabalho emWanda é ummonitoramento a
longo prazo (cerca de quatro anos). O que pôde ser observado
até o momento, com estudos que remontam o ano de 1956, é
que a geleira já recuou dezenas de metros e está rapidamente
derretendo. Perguntado sobre o impacto do tão falado aqueci-
mento global na Antártica, o especialista esclarece que por se
tratar de uma região tão extensa, duas situações são previstas.
“Já observamos que na regiãomais amena -a Península - ocorre
uma rápida retração das geleiras e com isso várias espécies de
animais, inclusive pingüins, migram para o Sul”, diz. No inte-
rior do continente, complementa, o efeito do aquecimento seria
inverso, aumentando a quantidade de neve e gelo. “Quanto
mais quente,mais água (na forma de neve) chegaria ao interior
da Antártica, onde as temperaturas são bem mais inferiores
(menosde50graus).Não éumaquecimento de algunsgrausna
atmosfera que derreterá qualquer gelo, ao contrário,mais neve
iria precipitar. É um mito dizer que o manto de gelo antártico
está derretendo. O que está derretendo são as geleiras do norte
da Antártica”, conclui.
No verão de 2004-2005, Dr. Jeffererson foi o primeiro glacio-

logista brasileiro a participar de uma expedição ao Pólo Sul (co-
ordenada por chilenos). Além dele, dois pesquisadores, um al-
pinista e um diplomata chegaram, mas de avião, ao Pólo. No fi-
nal de 2008, um dos projetos do gaúcho é coordenar a primeira
expedição brasileira ao extremo Sul da Antártica, situado a 1,8
mil quilômetros de Ferraz. No Pólo, a temperatura chega a ser
25 graus inferior à registrada na estação doBrasil. Em2007, Si-
mões foi premiado como pesquisador destaque em geociência.
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O Brasil opera na Antártica
pormeio deparceiros emem-
bros ligados ao Proantar. A
Marinha do Brasil, o Ministé-
rio das Relações Exteriores, o
Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia, o Ministério do Meio Am-
biente, o Ministério de Minas e
Energia, e o Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPQ), são os
membros. Os parceiros incluem
a Força Aérea Brasileira, o Clu-
be Alpino Paulista, a Fundação
Universidade do Rio Grande
(Furg), a Oi telemar e a Petro-
bras (esta última, cedendo todo
o combustível).

Por dentro
da história
A ocupação no continente antár-
tico remonta o Seculo 19, quan-
do muitas cidades européias de-
pendiam de lamparinas de óleo
de baleia, fato que quase resul-
tou na total extinção deste ma-
mífero. Focas e leões marinhos
também foram quase dizimados
em razão do interesse em usar
sua carne, couro e óleo. Hoje,
uma espécie em risco de extin-
ção é o Albatroz. O potencial da
Antártica para o estudo do mag-
netismo, astronomia, meteoro-
logia e história natural estimu-
lou cientistas do mundo todo na
década de 50, durante o Ano
Geofísico Internacional. O ponto
alto foi a criação do Tratado An-
tártico, em 1959, que garante,
até 2048, a preservação do local.
Atualmente, 29 países, incluin-
do o Brasil, são membros com
poder de voto no Tratado, que co-
meçou com 12 nações. Outros
16 atuam de forma coadjuvante
nas decisões, como Cuba e Hun-
gria, por exemplo.
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